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Resumo  

Lima, Cintia Monteiro de; Leite Filho, Carlos Vieira de Barros. Estudo da 
solubilidade de compostos de urânio do ciclo do combustível em LPS. Rio de 
Janeiro, 2008. 137p. Tese de Doutorado - Departamento de Física, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

O ciclo do combustível nuclear é o conjunto de etapas do processo industrial que 

transforma o mineral urânio até sua utilização como combustível nuclear. Em todas as 

etapas do ciclo os trabalhadores estão expostos a partículas contendo urânio. Para avaliar 

os riscos é necessário conhecer a taxa de deposição, a concentração e a cinética da 

partícula no trato respiratório. Os testes de solubilidade in vitro, permitem um estudo 

sistemático da solubilidade de qualquer composto. Nesse estudo foram utilizadas amostras 

de DUA, TCAU e UO2 em contato com o liquido pulmonar simulado e estas foram 

analisadas pela técnica de PIXE (Particle Induced X rays Emission) para determinação da 

fração de urânio solubilizada e pela técnica de 
252

Cf-PDMS (Plasma Desorption Mass 

Spectrometry) para a determinação da especiação química. Os objetivos específicos 

foram: (i) Identificar os compostos de urânio na fração respirável do aerossol nas etapas 

selecionadas do ciclo de combustível nuclear; (ii) identificar e determinar a solubilidade dos 

compostos de urânio em líquido pulmonar simulado; (iii) Determinar os parâmetros de 

solubilidade dos compostos de urânio. Os valores dos parâmetros de solubilidade 

determinados neste estudo para o DUA, TCAU e UO2 são: fr, = 0,83; sr = 0,51 d
-1 

e ss = 

0,0075 d
-1

; fr = 0,60; sr = 0,70 d
-1 

e ss = 0,00089 d
-1

 e fr = 0,19; sr = 0,47 d
-1 

e ss = 0,0019 

d
-1

, respectivamente.  

 
 
Palavras-chave  

Urânio, LPS, PIXE, 
252

Cf-PDMS.  
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Abstract  

Lima, Cintia Monteiro de; Leite Filho, Carlos Vieira de Barros. Study of uranium 
compounds solubility in the nuclear fuel cycle in LPS. Rio de Janeiro, 2008. 
137p. Tese de Doutorado.- Departamento de Física, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.  

 
 
 

The nuclear fuel cycle is the industrial process that converts the uranium ore, to its 

use as fuel, inside of a nuclear power station. In all steps from the nuclear cycle workers are 

exposure to uranium dust particles. To evaluate the risk due particles incorporation data like 

deposition, concentration and kinetics of the particles in the respiratory tract must be know 

The in vitro solubility test allows a systemic understanding about the compound solubility. 

Samples of DUA, TCAU e UO2 and SLF was collected in different time interval and the 

uranium concentration was determined by PIXE (Particle Induced X rays Emissions) 

technique and the uranium compounds were identified by 
252

Cf-PDMS (Plasma Desorption 

Mass Spectrometry). The specific objectives were: (i) identifying uranium compounds in the 

respirable fractions of aerosol (ii) identified and determinated the uranium coumpounds 

solubility in simulated lung fluid (iii) determinated the solubility parameters to this uranium 

compounds. The solubility parameters to DUA, TCAU and UO2 are: fr, = 0,83; sr = 0,51 d
-1 

and ss = 0,0075 d
-1

; fr = 0,60; sr = 0,70 d
-1 

and ss = 0,00089 d
-1

 e fr = 0,19; sr = 0,47 d
-1 

e 

ss = 0,0019 d
-1

, respectively.    

 
 
Keywords  

Uranium, SLF, PIXE, 
252

Cf-PDMS.  
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